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INSTRU<~ÕEG P.AnA .APURAÇÃO DO CADERNO B DA XII CAIViP.ANHA :8STATÍSTIC 1'. 

GENERJ\LIDADES 

Aplicam- se ao Caderno B as instru, Ões zerais ~ara a apg 
ra ~ão do Cader no A. l\ssim sendo, devem elas ser atentamente lidas 
antes de ser iniciado o preenchimento de qualquer tabela do CadeK 
no B. 

P .AHTI CUL.1-1!í ID.ADES 

A~ura çõe s B-1 . 01 . 1, B- 1.01.2 e B-1 . 01 . 3 

' / a) CorresDondendo o va lor " ;·or" unidade 11 9- n unidade adotad~", 
sera indispensãvel verific ar se aquele valor e ~elo menos razoa -
vel para a res;ectiva unidade inscrita. 

b) Para cada produto, ser~ nece ss~rio verifica r se a quanti ­
dade mul ti;>ll cada ~-,elo valor "::or unid5.lde 11 é i~ual ao 11 total 11

• PQ 
de - se, ~ois~ conhecendo-se dois dos tres elementos (quantidade,vª 
lor p9r unidade e valor total ) 9eterminar o terc~iro, a,.1enaê com 
o auxilio de urna peque~a opera,ao de mul t i plicaçao ou divisao . 

e) S~mente poder~o ser totalizados, pa ra o Estado, os Adados 
gas colunas "ciuantidade " e 11valor tota l 11 quando a unidade fcr uma 
unica en1 todos 08 munj.c (·ios, devendo- se, nes te ca so? rere tir no 
total aquela unidade e obter - se a médj.a do valor "."'or unidade" d.i 
vidindo- se ~ soma go "valor total" ;:-1ela da "quantidade" . Quando 
t a l coincidencia nao ocorrer~ apenas a col una "valor tota l 11 deve 
ser somada, deixando- se as demai s em branco . 

Apura çõe s B- 1.02.1, B-1 . 02 . 2 e D-1.02 .3 

a) O ~re ço a ser apurado é 9 comercia l , isto éj o 
qual, t endo em vista as circunstancia s de valoriza2ao~ 
te o ano comumente v endi do cada tipo de terra, e na o o 
~rio da terra ou pelo qual deveria ser ela alienada . 

preço pelo 
foi duran-,, 
~1 r e·; o pro-

b) _Dev endo como ''variaçÕos de- •. r e·:;o s 11 ser com.,•reend ida s as 
flutua çoes de va1or ocorridas d ~ra~te o ano, /nao significa que a 
"see;unda" var iaçao corresr·onda a mE!d ia ari tme :!_;ica da _::i rimeira (majs 
alta) e da 11 t erc e ira 11 (mai s baixa) • .As varia 'j oe s a serem r egis+,i:ª­
das podem oscilor s em qualque r Tegulariàade . 

c) N; o devem se r totalizados oa ra o Es t ado os d&dos relati -
vos a os municf pios . SÓ quando a s 11dimensões da unidade '' forem i ­
EUais para certo ~ip o de t e:r; r a em todos os ~unic Írios devor á ~no Es 
t ado 5 f i eurar a media aritmetica da s va riaçoes de pre~ os ocorri -
das . 

Apurações B- 1.0j .l , B-1.03 . 2, B-1.03 . 3 , B-1 . 03 .4 

a) Deve - se §ntend~r como sa~P.rio "ma is freqüênt~" o ma is co­
mumonte pago e nao a medi a aritmet ica dos salá rios maxi mo e míni­
mo pagos durante o ano . 

b) .As colunes "máximo" , "mÍnimoi' e "mais freq üênt 0 ·1 não de ­
vem ser totali~a das para o Estado, insc~cvendo-se , ro s~ec tivamen­
te, em lu~a r desse , a~enas os v~lores maximo e winimo , ocorr idos 
dentre todos /os munic1p i os. Na ul tima dessas tros colunas r egis -
tre - se o sa l ario ma is comumente pago . 

c) Convé·m notar que os salários a serem apurados na tabe,_a 
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B-1 . 03 . 4 são "mensais" e não "diários" como nas precedentes(B- 1 1)3 .1 
a B- 1 . 03 . 3) . 

Apurações B- 2 . 01 . 1 e B- 2.01.2 

a) Sendo a apuração B- 2 . 01 . 2 o dGsdobr ament o ; segundo a locali ­
zação e o r.Úmero de pavimentos, dos _ prédios existentes a r r olados na 
B~2.01.1, os dados r egistrados na coluna "total ger al" devem ser i ­
denticos aos da coluna 2 da t a bela precedente . 

b) Convém nota r , em ambas as apuraç ões, se cada "total gera1 1:cQ1' 
r e s ponde à soma dos tota is parciais respe ~t ivos . 

- .. " ( c) Na f~lta de coluna s ' ' sem declara,.a g", quanJo rwo .for p0ss1vel 
a di s tribuiça o dos dados pel a s d~scriminaçoes constante s do cabeçalho ~ 
deve s er r egistr ado na coluna !)r o,.:iria a;ienas o "total", preGchendo -
- s e a s casas das parcel a s corres pondente s com o s inal ( • • • ) . 

d) ~Óbvio que na apuração B- 2 . 01 . 1 0 · 11 t otal ger al" da discrim1 
na ção 11 zona urbana" deve s er i cual ao dado inscrito na coluna "total" 
da mesma rubrica do quadro seguinte . 

- / ' e ) A observa 1;ao acima aplica - se, tambem, a zona suburbana . 

Apurações B- 2 . 02 . 1 e B- 2.02.2 

a) O "total" da coluna 2 do quadro B- 2 . 02.1 deve ser i gual ou 
m~ior gue a so~a dos logradouros r egistrados na tabela seguinte ,pois 
ai esta o inclu1dos os na o pavimentados, enquanto que, na B- 2 . 02 . 2,ig 
daga - sej apenas, os total ou pa rcialmente pavimentados. 

b) Se na discriminação 11 logradou;ros arborizados " do quadro • • . • 
A- 2 .03.1 ~oi info~mada qua l ~uer ocorrenc ia nas colunas "sede mun~ci ­
pal 11, ser a nec essa rio que a sua soma seja i gual ou maior que o nume­
ro de logradouros a rborizados reg i s trados na 9oluna 14 da tabel g . •• • 
B- 2.02 . 2, t o~do em vista o que foi dito na alinea ~das instruçoe sP.a 
ra os apur açoes A- 2 . 03 .1 e A- 2.03 .2 . 

c) Essa observaçã o aplica - se também no que toca a os logradouros 
aj ardinados . 

d) Dever - s e- & a t~nder ao r Gl acionamento existe9te entre a~ duas 
primeir as discrimina çoe s da tabel a B- 2 . 02 . 2 com a 11 a r ea Dr -·l~entada 11 

da anterior . Assim, por exempl o quando em determina0r rnunicipio hou 
v er loe r adouros inte ira ou BarcÍa l ment e pavimentados , haverá, forço~ 
sarnent e, registro das sua s ar ea s na s colunas r espectivas do quadro . , 
B- 2 .02 .1 • 

9) Aplica-se à dissrimin~ção 11árca J2GVimentada 11 , o fl UG i'oi dito 
na alinea g das instruço~ s para a apur a çao A- 2 . 02 • 

Apuração B- 2 . 03 . 1 

a ) Sempr e que ~ sede munisipa l figure no A- 2 . 02 .1 como ~ossuin­
do abas t ecimento d ' agua , deve r a o constar, da a puraçao em apreço, na s 
coluna s 11 a 13, os dados r e s pectivos . 

b) Se a apgração A- 2 . 05 }3 informar ,que a sede munici?al pgssui ~ 
bastecimento d 1agua domicilia rio, devern constar , nesta apuraçao,na s 
coluna s 15, 16 e 17, os dados r e spec t ivos. 

c) A soma dos el ementos cons t ante s das três colunas sob a ?'ubri 
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ca "possuindo" dever~ ser i~ual ao , 11 nÚmero de ~rédios a ba ste~j lr- s". 
Quando ocor r er a h;j.potese de um pr9dio possuir ma is d<3 um tipo de -ª. 
bastccimento (hidromotro e pena d ' ag~a , etc . ) f a r,- se - a o r egistro em 
uma das colunas com chamada explicativa no rodape da tabela . 

Apurações B-2.03 . 2 0 B-2. 03.3 

a) O pr eenchimento das ,.. colunas r elat ivas a 1 1 ,..r~dios 11 , t~bela . • 
B- 2 . 03.1, determina a existencia do dados na a~uraçao cm a,re~o e na 
seguinte . 

/ í / b) Nas colunas "maxima" e "m nima 11 devera ser computado, ,ara o 
Estado , ~ maior das máxim~s e a manor das mí nimas informadas pa ra 
os munici_pios. 

Apurações B- 2 . 04 .1 e B- 2 . 04 . 2 

a) Sempr e ~ue na a~uração A-2.06 for ~egi s troda a existênc i a de 
esgotos na scdu munic i pal, os dados r~spe c tivos deverão constar de~ 
ta tabela . 

,b) , O ~uo fo i dito na alÍnoa b da apuração B- 2 .03 , 2, a ~lica - se 
t.ai.1..;em a primeira dGstas tabelas. 

c) Nas colunas 11 descarregado ln natura"~ "biolÓ~ico 11 e 11 qu{mi­
co11 devem ser usados algarismos e não, as palavr as "s im", '' f ossa co 
mum 11 , 11ma r 11 ~ "rio" ou 11 la[_oa 11 , que constam da folha do caderno • 

.Apur ação B- 2 . 05 

) 
..&' t' - • a ~ nocessario observa r a rolaçao e~istonke entre as rubricas 

"lor;radour os pÚblicoê iluminados '', 11 lampioes , lam,adas ou focos e m­
pr egad?s na i l Bminaçao 11 , e a "consumo tota l durante o ano 11

, pois ha ­
vendo 1luminaçno, havera~ forçosa mcnto , consumo. 

b) Sempr e que nas apurações A -2 . 04~1 e A-2 . 04. 2 fi~urar a sede 
m9nic i;-·a l como possuindo iluminação pÚb~ ica ou domiciliaria é neco~ 
sario que constem, desta tabel a , os dados r espectivos . 

, c) A observação feita na alÍnoa Q da a9ura~ão B- 2 . 0J.2 é tam­
bem aplicável a os tn tabela . 

d) As colunas 9, 10, 11, 17 , 18, 19 e 28 não devr r;o ser tot~ ­
lizadas paro o Estado, devendo em sou l ugar fi eur ar ~ media aritmo­
tica dos dados munic i :ai s . 

Apura~ão B- 2 . 06 .1 

a) Dever - se - á atender ao relacionamento exi stent e entre as vá ­
rias discr~mina ~Ões dest a t abelo , pois , so , por ox0mplo, em det0rrni 
nago municipi9 houvAr "2essoa l omr>rogado 11 na r emoção do lixo domici-: 
liario , have r a, obrir,o ~oriamont9i logradouros bonefici~dos ~ela r e­
moçao do lixo domic iliario e predi os beneficiados por este serviço . 

_ b)
1
Assim, também, quond~ houver da dos num9ricos na discrimina ­

~ªº 11ve1culos utilizados a for ·;a anima l" devora existir dados em "ª­
nicais ocu,?ados" . 

A c) Sempr e ~ue dns apuraçõcs , A-2 . 07 . 1 e A-2 . 07 . 2 conste g exis­
t oncia d~ " s ervi~os de l i m.!)eza 9ubli ca 11 em det erminado munici;iio,os 
dados a ele r efor entes devem figurar nesta tabela . 
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d) A soma das colunas 3 , 4 e 5 deve concordar com o 11 to~.a:l.. 1 : :-.e. 
eistrado na coluna 2 . 

Apura çã o B- 2 . 06 . 2 

a) Faz- s G mistér atender ao r e l a cionamento existente entre as 
quatro primeiras disc r}minações dos ta t abel a. Assim, por exemplo ,se 
para deter minado municipio foi prc;cnchi da a coluna r ela tiva a "lixo 
coletado das habitações (méd i a di~ria em m3 ) '', certament e , exi~ti -
rão dados nas colunas r efer entes as colunas subordinadas aos titu -
los 11n Úmoro de dias de coleta 11 , "taxa anual cobrada" e "receita anu 
a l arrecadada (Cr$) 11 • 

b) Somonto ns colunns r cfo r ont os ao número de din~ de c o~ota naõ 
s or~9 tota lizados ~ara o Estado . Nesta s, deveria fig~rar a s medias a 
rltmoticas tomad1sentrc os dados mu9ici)a is . Quanto a t axa anual co 
brada, l er a obs•)-rvnç<'o feita na alinoa b da t o bola B- 2 . 03 . 2 

c) Prira ns discrimina -;Õ·.;;.S "dos t;no do lixo coletado" e "siste­
mn empreçado na vnrredura _das vias publicas", aplica - se o que foi @ 
to na alinea .Q das apuraçoos B- 2 . 04 . 1 o B- 2 . 04.2 • 

Apuração B- 2 . 07.1 

a ) TÔda a v ez que nas apurar;Õcs A- 2 . 04 . 1 , A- 2 . 04 . 2, .A - 2 . 05 . 1 , 
A- 2 . 05 .2, A- 2 . 05. 3 e A- 2 . 06 f i gurarem sedes distritais possuingo al 
gum dos melhoramentos pr evistos na tabela em foco, des ta dever aocq:.s 
t a r os dados a elas referentes . 

b) A soma das colunas da rubrica "segundo a fina l idade" deve 
concordar com a das colunas s ubordi nadas a 11 s ecundo o tipo de cons­
trução" e ambas com o "total" r ecist r ado na c oluna 8. 

Apuração B-2.07.2 

a) O "total dos povoados informantos"( coluna 2) deve s er igual 
ou menor aue o total de ;,>ovoados exister:tes (c oluna 2 do quadro ... 
A- 5 . 01 .1): 

~) Apljca-Go a 3ste quadro a obsorvação f~ita na a línea ~ da ª 
r uraçao acima . 

c) Sempre quo nas fÔlhas A -17~ A- 18, A- 19 fieur~~cm povoados po~ 
s uindg algum dos mnlhoramen~os ~revistos na t abela cm ques tão, desta 
deverao constar os d~dos a 8los r 0forentes . 

Apuraçã o B- 2 . 08 .1 

.As parcel as r erri stradas cm cada uma das discriminac:Ões ''se ­
gundo as principa is rubricas" o "segundo os e l ementos do sérviço"d:§: 
vom soma r o total informado na coluna 2 . 

Apura;ão B- 2 . 08.2 

O "tota l goral , das despesns r ealizadas durante o ano" (colg 
na 8 ) deve s e r i eual a soma das rubricas "pe ssonl" , "materi al'' e 
"despesas diversas" (colunas 9 a 13 ) . 



bpuraç5o B-2.09 . 1 

Aplica - se a Gst a tabela o observaç~o f eita à apura ção 
B-2. 08.1 • 

Apura~ão B- 2 . 09 . 2 

Ler a obs e rva~3o feita ~a ra a tabel a B- Z.08 . 2 • 

Apurações B- 2 . 10 .1, B- 2 .10 . 2 e B- 2 .10 . 3 

- 5 

/ .... 
a) Os estadias nao dev em ser apurados como UhidadP. nestas tab~ 

l as . Nas colunas 2 será r eei s trada a totalidnde de locais pa r a aprª 
tica de es porte s 9xistentes ~o municÍpio~ inderyendentemente de ~er ­
tencerem a um es t adia ou entidade sGmelhante . 

É 
/ A -

b) obvio que os "totc:'lis" das trcs apuraçocs Q.evem ~er nbsolg 
tamente iguais e r eyresentar a soma das discrimina~oes a eles suboK 
dinnd3s~ 

c) O número de "campos não !"'Ossuindo arquibancnda 11 (coluna 10) 
mais (+ )_o ''tota l" de campos •;possuin~o" (coluna 11) ma is (+)os "sen 
declaraçao" (coluna 24) devora sGr identico ao t otal ragistrado na 
coluna z. 

d) Na hipótese do umc determinada área s ervir simultâneamente à 
!"ráti9a de 11 baskot ~ bnll 11 o 11volleyw ball" ou ainda a outros esportes , 
deve ra ela ser computada dist intament e . 

Apuraç5os B- 4.01.1 e B-~ oOl.2 

a ) A segunda part e da tabela B-4.0l.~ se r efer e à extensão das 
est r adas enquanto que a primeira ao seu numero. Assim sendo, o ''to­
t§l" r egis trado na ,,coluna 8 deve _sGr igual DO dn coluga 2 da apura ­
çao seguin~e, que e (a distribuiçao dessa ru8sma extensao , segundo as 
l ar r.ura s maxima e m1nima . 

b) Há necessidade absoluta que cada um d~s totais corresponda ~ 
soma dos el ementos registrados nas coluna s a el e s subordinadas . 

A ' Q total do primeiro destes quadros r ef ere - se a soma dos da -
dos de t oda s ns rubrica s da r ece ita ordinária (+) o "total" da ex­
traordinária . 

Apurações B-4.03 . 3 e B- 4 . 03 .4 

"' O tota l des t a tabe l a dovc ser identico ao re~istradQ na co-
luna 3 da B- 4}04.1, pois a somn dos dndos de cadéj rubrica destes dois 
quadros deve r a coincidir com os informados nas varias coluna s da ptJ. 
meira parto daquela apuração . 

Apuraç~es B- 4 .03 .5 a B- 4 . 03.10 

a) Os totais r egistrndos nas colunas 2 das tabelas B-4~ 03 . 5 e 
B- 4 . 03 . 8 dovem concorda r com a soma de tÔdas as rubrica s a el e s su­
bordinadas . 



- 6 -

b) Aplicam- se ~s apuraç~es B- 4 . 03 . 8 a 10 as observaç;es 
para B- 4 . 03 . 3 e B- 4 . 03.4 (receita arrecadada) . 

Apurações B- 4 . 04. 1 e B- 4 . 04 . 2 

Convém notar que o 11 tot~l geral'' da ,recei:a mais (+) o "sal 
do do exercicio anterior" devera ser igua~ a soma do "total ge!;al 11 

da despesa mais (+)o 11 saldo .riara o exercicio seguinte 11 (apuraçao .• 
B- h.04.2) • 

A~ura~Ões B- 4 . 05.1 e B- 4.05.2 

/ A 

O "total geral" do ativo devera ser identico ao do passivo . 

Apura~Ões B-4.06.1 e B-4.06.2 

,/ 

a) O 11 saldo do ano anter ior'' (c oluna s 2) devera ser exatamente 
i gual ao 11 saldo em favor dos depositantes em 31 de dezembro" apura.­
do no ano anterior. 

b) É ingispensável, também, o confronto_com a cam~anha anter:­
or? pois o numero de cadernetas 11 em c:Lrculaçao em 31 de d~zemb1,0 11 em 
1946 mais (+)as emitidasJ menos (-) as r esgatadas, devera ser igual 
a "cadernetas em circula ·~ao em 31 de dezembro" do ano em estudo . 

Apurações B- 5 . 01 . 2 e B- 5 o0l . 3 

a) TÔda a vez_que da fÔlha ~o caderno B não constar a causa de 
um ingendio, devera o os dados a ele rcf erentes constar da coluna "ca..!J 
sas nao apuradas 11 da tabela B- 5 .01.2, dispensando- se a chamada ex -
pl ica tiva . 

A A 

b) Deve haver absoluta concordancia entre os totais desses dois 
quadros e o informado na coluna 2 do B- 5 . 01.1 • 

Apuração B- 5.02 . 3 

Será indisoensável verificar 
t~e esta t abela e â ~-5 . 02 . 4. Assim, 
cipio houve.e 4 ocorre!lc ias ~ondo por 
devem c9nstar, no coluna propria, os 
ro de vitima s. 

A~urações B-5.02 .4 a B- 5 . 02.7 

A 

a corres)ondencia existe!l~e en 
ror exemplo, se em C '"'.:··~o muni ­
causa asfixia, n ~ quele qu~dro 
dados corros)ondcntes ao nume -

a) Coroo já foi dito em 11 gencralidages", sem_:1re que um "total", 
se desdobrar em ,,uma ou mais discrimina~oes da mesma tabela ou de tª 
belas diversas e preciso verificar , cuidadosamente, se realment~ a 
soma das parcelas constantes do cada discriminaç~o corresponde aquQ 
leAtota l re cistrado . Entr~tanto , na s discriminaçoes segundo a conse 
q~encia iB-5 . 02.7), tal nao pode ser observado, t endo em vista que 
sg deverao ser apuradas as pessoas que morrernm e as que sofreraml~ 
sao . 

A • ( Sempre que for impos91vel determinar o local e o meio usado 
em uma ocorrencia, apurar - § e - a esta em "outros" com a ressalva: - (·l) 
Dos quais, 1 sem declara~ao . 
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Apur~ão B-5.03 . 3 

Se mpre quc· fgr desconhe cido o s 0xo utilize-se uma das colu­
nas (ma sculino ou feminino) com cha mada e sclarecedora: - (l)Dos quais, 
1 sem declaração . 

_ Quando ocorre r a hipqtos c de existir vÍtimgs cujo estado ci 
vil nao conste do ca beçalho ld~s~uitado, a te . ) sera ela apurada em 
uma das colunas da discrimina;a o ros ;octiva, com chamada escloreco -
dora : - (1) Dos quais, 1 "· .. 11 • 

Arur ação B-5.04 .1 

" o " tota l ['Jr11 11 ªª·-ta bola 0m ar:r eço d eve r c:ncsentar a sowa 
dos t ot<üs dQs di scriminaç ous 11 contrn a pessoa ", "contra o pa~rimo­
nio " (~ rur c:i 10 0 D-5 . 04 .1),. " c ontra os costumes 11

, "contr a a fami~ia 1!, 
"contra a incolurnidndo pubJj c~ 11 (~abola B-5. 04.2), "cont r a a fo pu-
blica 11 , "contra a admin;!_stra (~ªº rublica 11

, 11 contr§ a economia popu -
l a r 11 e "outros crime s nao os ~ ec i.ficados " (apuraça o B- r) . 04. 3) . 

) É 
,, . . / 

a ~ n c ce ssa rio a t ender 00 r ol 3c1onamonto ex1stentc entro nsva 
ria s colun::. .$ des t a ta bu l a o n s i nfor :,n ~ Õc s contida s n 3 s rubricas an 
ter~or0s (d-5. 04 .1 a B- 5.011 n3) . nor e x om:-·lo, s e !)<'?r'1 d<'' t e rminado rnu 
nicJ. '!"'J i o fv:i:'er.: rn'l! nch'!.do::> :;;: col11:i-is r el n tivris 'J c r i1""-.:f. 1

= coni-ra a - . ~ -i1es soa 11 ( q .:i~dro B- ? . OÜ .1), c Jvidc~nte qn...: n e sta t a 0J 1.3 d0v e r ao cxi§. 
tir auto!'OS G CO-f.l l ltO~r:'ü S C~lH.~ os 'T' Jtic ;;r::im . 

b) O tot~l d o autor a s ou co- nutore s dev e s~r sem9r e igual ou 
ma ior que o nur.1oro du cr::.mos dentro d G cada ospocio . 

/ 

e) A c oluna 2 o a so~a das col una s 3 e 4. 
d) É necessário fri sar quG a soma Q,Ds coluna§ 11 homens que com_g, 

t e r;:im crime s " (5 o 13) , deve sor ieual a informaçao da coluna 11 ho­
mensº do "re sur.io 11 (coluna 3 )? bem ass i m, n sorna das colunas lha 22 
deve concorda r coro a coluna 4 . 

Apuraç ões B-5. 04. 5 e B- 5 .0L~ . 6 

/ 

A soma do cada uma da s rubricas d e ssas duas tabelas devera 
coincidir com o nÚmoro tota l do autore s da rubrica "r.;sumo" dn tabg_ 
la B- 5. 0u .4 . 

Cnbe a esta apur a 1;ão a mesma obs erva r~ão feita pa r a a B-5. 03.2 . 

Vor o que foi dito para a s t abelas B-5 .04 .4, B-5.04 . 5 e B-5.04 .6 . 

Apurações B-5.07.1~ B- 5. 07 .2 e B-5.07º3 

a) Sendo o B- 5 . 07 . 2 a distribuição dos 11funcionnrios" e "e;~~:rª-



J 

- 8 ... 

nu19c r ários " ~ " segund o a s c n~eeoria s 1 1 , que no B-~ . 07 . 1 for am C.:L,tr i ­
buidos 11 se;_;undo a organiza)ao ndmi nistrativa 11

) o evidente que a so­
rna dos totais do 9rineiro quadro citado devera ser icua l ao do se -
eundo . 

b ) ~ ne co~s~ri o fr i sar q~e a soma dos t ota i s eorois da apura~~º 
B- 5 . 07 . 3 devera ser identica D dos dados const~nt0s das col unas do 
11 totn l 11 da B- 5 . 07 . 1 • 


